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INTRODUÇÃO: Os exossomos são vesículas nanométricas com diâmetro em torno de 30-200 

nm. Contêm uma variedade de moléculas biologicamente ativas, incluindo enzimas, proteínas, 

lipídios e material genético como o RNA, que atuam como sinalizadores celulares. Estas 

vesículas estão envolvidas em muitos processos biológicos, incluindo a comunicação célula-

célula, a reparação de tecidos e a modulação do sistema imunológico. Na pele, a transferência 

de informações mediada por exossomos e a comunicação intercelular são necessárias para 

manter as funções celulares e a homeostase do tecido. Neste sentido, os exossomos têm ganhado 

atenção na indústria de cosméticos. Essas moléculas podem ajudar a aumentar a produção de 

colágeno, reduzir a inflamação e proteger a pele de estressores ambientais. Além disso, têm sido 

usados para promover a regeneração de tecidos em feridas cutâneas, para tratar doenças 

dermatológicas e crescimento capilar. Como são substâncias bioativas emergentes em múltiplos 

processos bioquímicos e celulares da pele, a avaliação da sua aplicabilidade na pele e em 

produtos cosméticos é importante para estabelecer seu valor terapêutico. OBJETIVO: Este 

trabalho tem como objetivo avaliar a aplicabilidade da tecnologia dos exossomos em produtos 

cosméticos e no tratamento da pele através de uma revisão da literatura. MÉTODO: Este 

estudo foi desenvolvido por meio da revisão da literatura. A pesquisa teve como critério de 

inclusão, os trabalhos publicados entre os anos de 2019 e 2024, escritos na língua portuguesa ou 

inglesa, com a versão completa disponível nas bases de dados Embase e Pubmed. Os artigos 

foram pesquisados com as palavras-chave; “Exossomos” (Exosome), “Pele” (Skin) e “Aplicação 

Terapêutica” (Therapeutic applications), nas bases de dados supracitadas, utilizando os 

operadores boleanos “AND” e “OR” para o cruzamento das palavras. Foram excluídos artigos 

publicados fora do período determinado pelo estudo e que abordavam funções dos exossomos 

distintas do tema proposto. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os exossomos contendo 

importantes mediadores parácrinos, estão envolvidos em múltiplos processos fisiológicos e 

patológicos da pele. Como mensageiros célula a célula, transitam entre várias células da pele, 

como queratinócitos, fibroblastos, células endoteliais, adipócitos e células imunes, exercendo 

influência em mecanismos na regeneração e reparo do tecido. Estudos mostram que os 

exossomos além de comunicadores celulares, devido a variedade de moléculas biologicamente 

ativas, incluindo enzimas, proteínas, lipídios e material genético como o RNA, têm um papel 
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terapêutico na cicatrização de feridas, reconstrução de retalhos de pele, lúpus eritematoso 

sistêmico, psoríase, dermatite atópica, esclerose sistêmica, remoção de cicatrizes, 

rejuvenescimento facial, regulação da pigmentação, vitiligo e crescimento capilar. Por suas 

propriedades únicas, como sua capacidade de penetrar na pele, sua alta concentração de 

moléculas bioativas e sua capacidade de interagir e modular as células da pele, os exossomos 

tem se tornado ingredientes desejáveis para a produção de produtos cosméticos. Na indústria 

cosmética têm sido formulados em cremes tópicos, séruns e máscaras, usados para reduzir 

rugas, melhorar a textura e a hidratação da pele e aumentar a elasticidade, bem como para 

reduzir a inflamação e os danos causados pela radiação ultravioleta (UV), demonstrando uma 

série de benefícios antienvelhecimento e terapêuticos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os 

exossomos têm inúmeras aplicações nos cuidados com a pele, com potencial de revolucionar a 

indústria farmacêutica com a produção de produtos cosméticos e para o tratamento inovadores e 

eficazes de patologias da pele. Entretanto, mais estudos são necessários para otimizar a dose do 

tratamento, o mecanismo celular, a frequência de administração, para melhores resultados 

clínicos na área da pele. 
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INTRODUÇÃO: No cenário atual, o estilo de vida mais sedentário desencadeia vários tipos de 

doenças, principalmente crônicas, levando a população a fazer o uso de várias medicações. Tal 

prática é conhecida por polifármacia, o hábito de tomar quatro ou mais medicamentos 

concomitantemente e de forma rotineira, porém essa prática pode levar a interações 

medicamentosas. As interações medicamentosas podem ser definidas como a interferência da 

ação de um medicamento por outro medicamento usado em conjunto, alimentos ou qualquer 

outra substância química. Portanto essa prática é um risco à saúde e ao bem estar. OBJETIVO: 

Expor os riscos da interação medicamentosa em consequência da polifármacia. MÉTODO: 

Este é um estudo de revisão bibliográfica, onde foram utilizados sites de busca, como PUBMED 

e SCIELO, através das palavras-chave: Interação medicamentosa; medicamentos; população; 

polifarmácia. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Estudos mostram que as interações 

medicamentosas são fatores de riscos para a ocorrência de reações adversas à medicamentos, 

qualquer resposta prejudicial ou indesejada não intencional a um medicamento, pesquisas 

indicam que cerca de 30% das reações adversas são causadas por interações medicamentosas. 

Diversos fatores influenciam essas interações, sejam eles relacionados à prescrição ou a 

condições intrínsecas ao paciente ou fármacos. Idosos, por exemplo, são mais suscetíveis a 

sofrer com as interações medicamentosas, pois são um dos grupos que mais fazem uso da 

polifarmácia e quanto mais medicamentos ingeridos, prescritos ou não, mais os riscos das 

interações medicamentosas crescem, consequentemente, aumentando as reações adversas. A 

Hipercalemia é um exemplo de uma reação adversa que pode ser causada por uma interação 

medicamentosa, na qual expõem o paciente a altos níveis de arritmia que podem ter 

consequências graves. A automedicação é outro componente que pode resultar em interações, já 

que fazer uso de um medicamento sem conselho médico ou farmacêutico, significa não ter a 

noção dos riscos do mesmo. Diversos artigos já deixaram claro que os maiores usuários de 

medicamentos estão no nível ambulatório, onde o medicamento e o seu uso estão sob o cuidado 

do próprio paciente, e não em níveis de alta complexidade, mesmo que nesse nível também seja 

possível observar casos de interações medicamentosas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

Conclui-se, então, que as interações medicamentosas em decorrência da polifármacia são um 

risco a saúde. Entretanto não tem grande relevância na discursão da saúde atual, tal afirmativa 

se faz valida pela escassez de pesquisas, projetos, estudos e artigos sobre o tema. É de extrema 

importância encontrar meios para identificar e diminuir os casos de interações medicamentosas 

e preencher as lacunas do conhecimento sobre tais presentes na sociedade. Como previsto pelo 

Programa Nacional de Segurança do Paciente, instituído pela Portaria n° 529/2013 que tem o 

objetivo de prevenir a existência de incidentes nos serviços de saúde que podem causar riscos ao 

paciente, como por exemplo, as interações medicamentosas. 
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RESUMO 

  

 

INTRODUÇÃO: Atualmente, a busca por procedimentos estéticos que ajudem a reduzir os 

sinais de envelhecimento tem aumentado devido à crescente preocupação com a vaidade e a 

manutenção da jovialidade. Um exemplo disso é o Peeling de Fenol, que promove uma intensa 

renovação celular e tem sido amplamente utilizado para melhorar a qualidade da pele. No 

entanto, existem poucos estudos que investigam os potenciais efeitos tóxicos do fenol em 

procedimentos estéticos. Diante desse cenário, este trabalho tem como objetivo avaliar os 

efeitos tóxicos associados ao peeling de fenol, através de uma análise detalhada de comparação 

das complicações tardias associadas ao procedimento estético de peeling químico com fenol. O 

mesmo é um procedimento da medicina estética que promove a renovação celular de forma 

gradual, estimulando o crescimento e a regeneração dos tecidos. Este tratamento estético é uma 

técnica utilizada para clareamento e rejuvenescimento facial, sendo o fenol uma das substâncias 

presentes em sua composição. Considerando que a pele atua como uma barreira protetora contra 

agentes externos e danos químicos, é fundamental que o procedimento seja realizado de forma 

adequada para evitar a intoxicação das camadas da pele. O peeling químico com fenol apresenta 

características que evidenciam sua toxicidade ao entrar em contato com as camadas da pele, 

tanto a curto quanto a longo prazo, destacando a importância do acompanhamento durante todo 

o processo. Este estudo fornece evidências sobre as possíveis anomalias e patologias que podem 

surgir devido ao uso prolongado do peeling químico com fenol, bem como as complicações 

tardias e reações pós-tratamento que podem ocorrer. OBJETIVO: O presente objetivo busca 

fornecer os efeitos tóxicos das altas concentrações de fenol em peeling químico, analisando 

complicações cutâneas, sistêmicas e alérgicas, Além de avaliar a segurança do procedimento e a 

importância da triagem dos pacientes para minimizar riscos. MÉTODO: Trata-se de uma 

revisão bibliográfica descritiva que analisa as consequências toxicológicas do uso de altas 

concentrações de fenol em peeling químico, focando nas complicações tardias desse tratamento 

estético. Foram utilizados os seguintes descritores: Fenol, peeling químico e rejuvenescimento, 

nas seguintes bases de dados: PubMed, SciELO e Scopus, no período de 2020 a 2024, em língua 

portuguesa. As referências foram selecionadas após análise dos títulos e resumos relacionados a 

temática proposta deste trabalho. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os artigos referenciados 

demonstraram que o tratamento de peeling, que utiliza fenol em sua formulação, pode acarretar 

complicações em órgãos vitais do corpo humano. Sobre os efeitos toxicológicos do peeling de 

fenol. A pesquisa identificou várias complicações, incluindo irritação cutânea, alterações na 

pigmentação (hipopigmentação e hiperpigmentação), e riscos de cicatrização anormal e 

infecções. A absorção excessiva de fenol pode afetar o sistema nervoso central, fígado e rins, e 

reações alérgicas foram observadas em alguns casos. Considerando assim todos os riscos 

apresentados, esse procedimento exige cuidados dermatológicos rigorosos e deve ser realizado 

de maneira criteriosa, seguindo corretamente todos os passos necessários para evitar possíveis 
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complicações. É importante ressaltar que o fenol é um composto tóxico que possui alta 

afinidade pela epiderme e é absorvido pela corrente sanguínea. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

Com tudo concluímos que peeling de fenol é eficaz para o rejuvenescimento da pele; no entanto, 

apresenta riscos significativos que exigem consideração cuidadosa. Este estudo destaca a 

importância da supervisão profissional e do acompanhamento pós-procedimento, devido aos 

efeitos tóxicos do fenol e suas complicações, incluindo eventos adversos e patologias. Diante 

disso, reforça-se a necessidade de informar os pacientes sobre os riscos. Isso contribui para a 

discussão sobre a segurança dos procedimentos estéticos e ressalta a necessidade de mais 

pesquisas para aprofundar o entendimento sobre os efeitos do fenol, promovendo práticas mais 

seguras e eficazes. A busca pela beleza deve sempre estar alinhada à saúde e à ética no 

cuidado ao paciente. 
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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: A fitoterapia emprega plantas medicinais em todas as suas formas de preparo 

e apresentação sem a necessidade de ingredientes ativos isolados. Há muitos anos a humanidade 

se engaja nessa prática (Ribeiro, 2019). No Brasil, o conhecimento que muitas comunidades 

vêm transmitindo por gerações resultou no uso generalizado dessas plantas medicinais, que 

frequentemente representam a única fonte de cura para muitas etnias (Lemos et al., 2023). 

Mulheres grávidas muitas vezes recorrem a plantas medicinais e seus preparados para 

tratamento, acreditando que não há risco ou dano ao feto porque são naturais, mesmo que alguns 

medicamentos sejam restritos pelo médico ou farmacêutico durante a gravidez. 

Aproximadamente 80% dos pacientes ao redor do mundo utilizam fitoterápicos e afins. 

Mulheres grávidas podem representar de 7% a 55% da população (Illamola et al., 2020). 

Existem diferentes formas de preparo e uso que podem ser realizados, mas a principal é na 

forma de infusões (extração dos compostos orgânicos da erva utilizando água quente), sendo as 

mais relatadas nos estudos (Marcolino; Santos, 2022). O uso descuidado de algumas ervas 

durante a gravidez apresenta riscos que podem ser embriotóxicos, teratogênicos ou até mesmo 

abortivos, no entanto, algumas podem ser benéficas para tratar os incômodos da gestação, como 

o gengibre e cranberry. A integração da fitoterapia aos cuidados farmacêuticos é mais do que 

apenas dar aos profissionais acesso a uma nova ferramenta terapêutica, representa a síntese do 

conhecimento científico e popular e a orientação adequada dos pacientes (Borella; Barbosa; 

Silva, 2021). OBJETIVO: Esse estudo teve como objetivo analisar as principais formas de 

preparo e uso das plantas medicinais por pacientes gestantes e responder a seguinte questão 

norteadora: “Qual a importância da Atenção Farmacêutica no uso de fitoterápicos por mulheres 

grávidas?” MÉTODO: Foi realizada uma Revisão Narrativa da Literatura, que consistiu em 

realizar uma busca de estudos nas bases de dados PUBMED e Biblioteca Virtual em Saúde. A 

pesquisa foi realizada em setembro de 2024 e foram utilizados os descritores: “plantas 

medicinais”; “gestantes”; “farmacêutico”. Foram selecionados os estudos publicados nos 

últimos 5 anos que tratavam da temática de interesse estavam disponíveis completos. Como 

critérios de exclusão, foram descartados os artigos incompletos, textos não científicos e artigos 

de revisão. RESULTADOS: As gestantes acreditam nas ervas medicinais, pois acreditam que 

são mais seguras e menos agressivas do que os produtos farmacêuticos. Nos estudos 

encontrados, e, termos de como os produtos naturais eram usados, a maioria das mulheres 

declarou fazer infusões "chás" com as ervas medicinais (Gomes et al., 2020). No estudo de 
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Mendonça et al. (2022), as três principais plantas descritas pelas participantes foram camomila, 

erva-cidreira e capim-limão. A amostra de gestantes (n=83) no artigo indicou que as principais 

formas de preparo foram infusão (71,2%) e lambedor (24,0%), e os modos de uso foram apenas 

como chás (67,5%) e em chás e lambedor (também conhecidos por xaropes e garrafadas) 

(30,1%), geralmente sendo indicados pelas mães das gestantes, que ensinam a forma de preparo. 

As principais ervas terapêuticas utilizadas por gestantes estão listadas no artigo de Marcolino e 

Santos (2022) e incluem erva-doce (50%), boldo (37,5%), camomila (25%), alho (20%) e romã 

(20%), que são plantas que já apresentaram algum tipo de complicação fetal. Em contrapartida, 

as gestantes podem fazer uso de chás como gengibre e cranberry, para tratar os sintomas típicos 

da gravidez, sem colocar em risco a saúde do feto (Pires; Andrade; Oliveira, 2021). Segundo os 

estudos, mulheres grávidas utilizam plantas medicinais como tratamento suplementar para 

alterações fisiológicas dolorosas associadas à gravidez, como náuseas, vômitos, flatulência, 

edema e constipação. No entanto, as mesmas indicaram não ter tido orientação de nenhum 

profissional da saúde para a realização do preparo e consumo dessas plantas medicinais. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: A partir dos resultados dos estudos, foi possível observar que as 

gestantes, no Brasil, têm o hábito de fazer uso de diferentes formas de preparo de plantas 

medicinais, sendo a principal delas a infusão, mas que seu consumo não é acompanhado por 

profissionais da saúde e pode acarretar riscos. Nesse sentido, os estudos selecionados deixam 

clara a importância do cuidado farmacêutico com essas pacientes, principalmente, durante o pré-

natal. Portanto, coloca-se como necessário o acompanhamento farmacêutico durante a gestação 

para evitar riscos a saúde da gestante e do bebê.  
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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: Estima-se que cerca de 450 milhões de pessoas no mundo sofrem de algum 

tipo de transtorno mental (Amsterdam. et al., 2020; Andrade. et al., 2019). A depressão e a 

ansiedade geralmente afetam o humor e o comportamento dos indivíduos, provocando 

alterações corporais e mentais e interferindo na qualidade de vida e nas relações sociais, sendo 

mais debilitante a depressão com sentimentos de incapacidade, o que resulta no abandono do 

círculo social e das atividades. Entre os medicamentos utilizados no tratamento da depressão e 

ansiedade estão os antidepressivos e os ansiolíticos. Entretanto, esses medicamentos são 

conhecidos por apresentarem efeitos colaterais pouco tolerados, cuja frequência diminui a 

adesão terapêutica, podendo levar a dependência. As plantas medicinais representam uma 

alternativa para o tratamento da depressão e ansiedade em portadores de psicopatologias, visto 

que apresentam poucos efeitos colaterais. Nesse contexto, diversos estudos apontam o uso das 

plantas medicinais como, a Chamomilla spp. (camomila), Passiflora spp. (maracujá) e 

Cymbopogon spp. (capim santo), uma ótima alternativa ao tratamento da ansiedade e depressão, 

dentre os benefícios do tratamento estão o aumento da adesão terapêutica, fácil acessibilidade, 

devido ao baixo custo, e menor risco de dependência (Correa. et al., 2022; Diniz. et al., 2020; 

Ebrahimi. et al., 2022). OBJETIVO: Logo, este resumo, a partir de uma revisão integrativa, 

tem como objetivo apresentar as atividades das plantas medicinais como estratégia no auxílio 

para o tratamento da ansiedade e depressão. MÉTODO: Realizou-se uma revisão da literatura 

de artigos científicos, possuindo como critério de inclusão, os trabalhos publicados entre os anos 

de 2019 e 2022, nas bases de dados PubMed e SciELO (Scientific Electronic Library Online), 

na língua portuguesa e inglesa, adotando os seguintes descritores: “Plantas medicinais” 

(Medicinal plants), “Ansiedade e depressão”, (anxiety and depression), “Plantas medicinais na 

ansiedade e depressão” e (Medicinal plants for anxiety and depression). RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Os resultados apresentados no resumo "Plantas medicinais no auxílio dos 

sintomas de ansiedade e depressão", publicado na Revista de Ciências da Saúde Nova 

Esperança (2023), indicam que diversas plantas medicinais demonstram potencial terapêutico 

para tratar esses transtornos. A Matricaria chamomilla, por exemplo, revelou efeitos 

ansiolíticos e antidepressivos significativos, sendo eficaz na redução de sintomas de ansiedade, 

depressão e estresse quando utilizada em aromaterapia com óleos essenciais de lavanda e 

camomila. Em paralelo, estudos em modelos animais, como camundongos e peixes-zebra, 

mostraram que o Cymbopogon citratus, especialmente seu componente ativo citral, também 

possui um efeito ansiolítico. O resumo destaca  que o tratamento com o extrato, óleo essencial e 

citral resultou em um redução de um comportamento semelhante à ansiedade nesses animais. 

No entanto, os autores destacam a necessidade de mais pesquisas em humanos para confirmar 

os achados e compreender melhor os mecanismos de ação envolvidos. Ademais, o artigo 
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“Antidepressant activity of tricin-7-O-glucoside and anxiolytic-like effect of harmane from 

Passiflora coriacea Juss. On mice”, demonstrou efeitos ansiolíticos e antidepressivos da  

Passiflora coriacea comprovados por meio de testes comportamentais como o EPM, OFT e 

FST. Esses métodos são amplamente utilizados em pesquisas de ansiedade e depressão com 

modelos animais, validando o potencial terapêutico da planta para o tratamento desses 

transtornos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Em conclusão, a revisão evidenciou que as plantas 

medicinais têm um potencial considerável no tratamento da ansiedade e da depressão, 

apresentando-se como alternativas eficazes e menos invasivas em comparação aos tratamentos 

convencionais. As evidências sugerem que essas plantas não só podem aliviar os sintomas 

desses transtornos, mas também oferecem vantagens como menor risco de efeitos colaterais e 

dependência. No entanto, para confirmar esses benefícios e compreender melhor os mecanismos 

de ação, são necessárias mais pesquisas, especialmente em estudos com humanos. As plantas 

medicinais, portanto, prometem expandir as opções terapêuticas disponíveis e melhorar a adesão 

ao tratamento. 
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RESUMO SIMPLES 

 

INTRODUÇÃO1: A creatina é um composto orgânico amplamente utilizado como suplemento 

alimentar, especialmente por atletas que buscam melhorar o desempenho físico e aumentar a 

massa muscular. Sua popularidade começou a crescer a partir dos Jogos Olímpicos de 

Barcelona, em 1992, e desde então, diversos estudos têm investigado seus efeitos ergogênicos. 

A suplementação com creatina pode proporcionar benefícios significativos em exercícios de alta 

intensidade e curta duração, principalmente em termos de força, hipertrofia e recuperação 

muscular. MÉTODOLOGIA: O estudo foi realizado por meio de uma revisão sistemática 

da literatura. Na qual, foram utilizadas as bases de dados PubMED, Embase e Scopus. 

Utilizando os descritores: Creatina; Hipertrofia; Efeitos Adversos; Suplementação e 

Atividade física. Como critérios de inclusão foram selecionados artigos nos idiomas em 

inglês e português publicados entre os anos de 2019 e 2024, com a finalidade de 

informações mais atuais sobre o tema e trazer clareza sobre o tema proposto. Foram 

excluídos artigos pagos, artigos oriundos da literatura cinzenta (dissertação, teses, 

monografias) e artigos que fugissem da temática selecionada. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os resultados mostram que a suplementação de creatina 

pode melhorar a força muscular, potência e aumentar a massa magra. Contudo, há divergências 

nos estudos quanto à efetividade em longo prazo e riscos potenciais à saúde, como problemas 

renais e hepáticos. Parte dos estudos aponta que, em doses controladas, a creatina é segura e 

eficaz. Em contrapartida, o uso indireto pode causar efeitos adversos, especialmente em 

indivíduos com predisposições a disfunções renais.CONSIDERAÇÕES FINAIS: A 

suplementação de creatina é amplamente utilizada e considerada segura, desde que administrada 

em doses recomendadas por profissionais de saúde. Estudos futuros são necessários para 

entender melhor seus efeitos a longo prazo, especialmente em grupos específicos de atletas e 

praticantes de atividades físicas.    
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RESUMO  

  

 

Introdução: A radiofarmácia é um ramo da farmácia responsável pelo planejamento, preparo, 

controle e distribuição de medicamentos radioativos utilizados para fins terapêuticos e 

diagnósticos. Uma vez que a manipulação de medicamentos é uma atividade privativa de 

farmacêutico, e que a definição de medicamento contempla os radiofármacos, o farmacêutico 

pode ter papel de destaque nesta área, tendo em vista que a Medicina Nuclear no Brasil está em 

franca expansão. Objetivo: Caracterizar a radiofarmácia e investigar sobre a atuação do 

farmacêutico, evidenciando suas principais atribuições e regulamentações para atuar na área de 

radiofarmácia. Método: Trata-se de uma revisão da literatura, onde os artigos estavam 

disponíveis nas bases de dados eletrônicos: SciELO, Google Acadêmico e Brazilian Journal of 

Development, utilizando os seguintes termos: “radiofármacos”, “radiofarmácia”, “composto 

radiofarmacêutico” e “medicina nuclear”. Informações oficiais publicadas em agências 

reguladoras tais como a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), Comissão 

Nacional de Energia Nuclear (CNEN) e o Conselho Federal de Farmácia (CFF) também foram 

analisadas. Resultados e Discussão: A radiofarmácia está inserida no campo da Medicina 

Nuclear, sendo uma especialidade farmacêutica regulamentada pelo Conselho Federal de 

Farmácia desde 2005. A resolução nº 656/2018 estabelece critérios de capacitação mínima para 

a atuação do farmacêutico na área de radiofarmácia. Dentre as suas atribuições estão: realização 

das preparações farmacêuticas, manipulação de radiofármacos, controle e garantia da qualidade, 

fracionamento, armazenamento, distribuição, responsabilidade técnica, entre outros. Vale 

ressaltar que a Anvisa exige por meio da RDC 63/09 e 64/09 que o farmacêutico seja o 

responsável técnico pela produção de radiofármacos, mas ainda assim, há uma carência 

significativa de farmacêuticos especialistas habilitados em radiofarmácia, acredita-se que a 

ausência de cursos de capacitação na área e o mercado desinteressante são as principais razões 

da carência. De forma geral, a radiofarmácia é classificada em Industrial, Hospitalar e 

Centralizada. A Industrial consiste em uma entidade produtora de insumos radiofarmacêuticos 

em lotes de distribuição às radiofarmácias hospitalares e centralizadas como: radionuclídeos e 

geradores de radionuclídeos; reagentes liofilizados para marcação com Tecnécio-99m e 

moléculas marcadas (radiofármacos prontos para uso). A Hospitalar é a unidade responsável 

pela preparação, controle de qualidade, fracionamento e dispensação de “doses” individuais a 

serem administradas aos pacientes em um serviço de Medicina Nuclear, e a Centralizada 

executa as mesmas atividades que a Radiofarmácia Hospitalar, porém, sendo classificada como 

uma unidade externa, ou seja, os radiofármacos produzidos são vendidos na forma unitária 

“monodoses” às unidades de Medicina Nuclear. Considerações finais: Percebe-se que a 

radiofarmácia é uma área de extrema importância, embora o Brasil tenha um número limitado 

                                                           
1 Aluna do Curso de Farmácia, Faculdades Nova Esperança (FACENE), João Pessoa, Paraíba, Brasil. E-mail: 

saahlms1903@gmail.com; 
2 Aluna do Curso de Farmácia, Faculdades Nova Esperança (FACENE), João Pessoa, Paraíba, Brasil; 

3 Aluna do Curso de Farmácia, Faculdades Nova Esperança (FACENE), João Pessoa, Paraíba, Brasil; 

4 Aluna do Curso de Farmácia, Faculdades Nova Esperança (FACENE), João Pessoa, Paraíba, Brasil; 

5 Professora do Curso de Farmácia, Faculdades Nova Esperança (FACENE), João Pessoa, Paraíba, Brasil. 



 

de centros de produção de radiofármacos, exigindo do farmacêutico uma qualificação técnica 

aprofundada. O profissional farmacêutico pode ser responsável por todo o ciclo dos 

radiofármacos, além do manuseio, tanto no ambiente hospitalar e industrial quanto em 

radiofarmácias centralizadas. Portanto, com a evolução da Medicina Nuclear, onde há grande 

foco no tratamento personalizado, o papel do farmacêutico ganha mais relevância na garantia da 

segurança e eficácia dos procedimentos. 

 

Palavras-chave: Radiofármacos; Medicina Nuclear; Composto Radiofarmacêutico. 
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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: As doenças neurodegenerativas, como a Doença de Alzheimer (DA), 

representam um desafio crescente para a saúde pública global. Caracterizada por 

declínio cognitivo progressivo, a DA afeta milhões de pessoas em todo o mundo. A 

complexidade do diagnóstico, frequentemente tardio, e a falta de tratamentos eficazes 

contribuem para o agravamento do quadro clínico dos pacientes. Nos últimos anos, têm-

se explorado alternativas terapêuticas, como a epigenética, que oferecem novas 

perspectivas tanto para o diagnóstico precoce quanto para o tratamento da DA 

(ALMEIDA et al., 2017; RODRIGUES e SILVA, 2020). OBJETIVO: Avaliar a 

prática da epigenética como mecanismo potencial no tratamento da doença de 

Alzheimer. MÉTODO: Este estudo foi desenvolvido por meio da revisão sistemática 

da literatura. A pesquisa teve como critério de inclusão, os trabalhos publicados entre os 

anos de 2016 e 2024, escritos na língua portuguesa ou inglesa, com a versão completa 

disponível nas bases de dados SCIELO e Pubmed. Os artigos foram pesquisados com as 

palavras-chave; “Doença de Alzheimer” (Alzheimer's Disease), “Tratamento” 

(Treatment) e “Epigenética” (Epigenetics), nas bases de dados supracitadas, utilizando 

os operadores boleanos “AND” e “OR” para o cruzamento das palavras. Foram 

excluídos artigos publicados fora do período determinado pelo estudo e que abordavam 

outras formas de tratamento. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A epigenética refere-se 

às modificações químicas no DNA e nas proteínas associadas, sem alterar a sequência 

genética, que regulam a expressão gênica. Essas alterações são cruciais no 

desenvolvimento e funcionamento celular, afetando a saúde e o surgimento de doenças, 

como a Doença de Alzheimer (DA). As modificações epigenéticas mais conhecidas 

incluem a metilação do DNA e as modificações das histonas, ambas influenciando 

diretamente quais genes são ativados ou silenciados (RODRIGUES; SILVA, 2020). No 

contexto da DA, a metilação do DNA tem sido amplamente estudada. Esta modificação 

envolve a adição de grupos metil ao DNA, o que geralmente resulta na supressão de 

genes. Em pacientes com Alzheimer, foi observada uma hipermetilação de genes 
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relacionados ao metabolismo neuronal e à memória, resultando em uma redução da 

função cognitiva (ALMEIDA; SILVA; RODRIGUES, 2017). A desregulação 

epigenética pode promover a deposição de placas de beta-amiloide e a formação de 

emaranhados neurofibrilares de proteínas tau, fatores patológicos primários da DA. 

(EPIGENÉTICA E NEURODEGENERAÇÃO, 2024). Estudos também mostram que a 

regulação por RNA não codificante, uma outra via epigenética, está associada ao 

desenvolvimento da DA. Esse tipo de RNA modula a expressão gênica pós-transcrição, 

afetando a tradução das proteínas envolvidas em processos neurodegenerativos. A 

modulação dessas vias pode ser explorada como uma estratégia terapêutica, visando 

restaurar padrões normais de expressão gênica (NUNES et al., 2023). Embora a 

epigenética ainda não faça parte do tratamento clínico de rotina para a DA, sua 

relevância no desenvolvimento de novos tratamentos é crescente. Biomarcadores 

epigenéticos, como padrões específicos de metilação do DNA, têm sido estudados como 

ferramentas de diagnóstico precoce. Estes marcadores podem detectar a doença antes 

que os sintomas neurodegenerativos se manifestem, aumentando as chances de uma 

intervenção precoce (OLIVEIRA et al., 2023). Estatísticas recentes mostram que, 

mundialmente, cerca de 50 milhões de pessoas vivem com demência, e a DA é 

responsável por 60% a 70% desses casos. Estima-se que até 2050 esse número possa 

triplicar, chegando a 152 milhões de casos (ALZHEIMER’S DISEASE 

INTERNATIONAL, 2020). Nesse contexto, a pesquisa epigenética oferece uma 

abordagem promissora tanto para o diagnóstico quanto para o tratamento futuro da DA, 

com foco na modulação da expressão gênica associada à neurodegeneração. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: A integração da epigenética tem o potencial de 

revolucionar o diagnóstico e o tratamento das doenças neurodegenerativas, trazendo 

novas esperanças para os pacientes e pavimentando o caminho para uma medicina mais 

personalizada e eficaz. No entanto, é crucial a continuidade das pesquisas, juntamente 

com a reflexão sobre o potencial dessas novas abordagens para transformar o paradigma 

do tratamento da Doença de Alzheimer.  
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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO A hipertensão arterial sistêmica (HAS) é uma doença multifatorial, 

que está presente em média de cerca de 1,13 milhões de pessoas no mundo podendo 

ocasionar até a morte. Caracteriza-se pelo aumento sustentado da pressão arterial igual 

ou superior a 140mmHg sistólica e 90mmHg diastólica, acima dos níveis normais. Por 

ser uma condição crônica faz-se necessário a utilização de medicamentos para controlar 

os níveis da Pressão arterial (PA) o que pode ocasionar problemas relacionados ao 

medicamento, dentre eles um dos principais é a falta de adesão ao tratamento 

farmacológico. Neste contexto o farmacêutico clínico tem-se apresentado como um 

profissional que pode auxiliar nestas condições. OBJETIVO: Este trabalho teve como 

objetivo principal esclarecer a importância do farmacêutico clínico no acompanhamento 

de pacientes com hipertensão arterial. MÉTODO: Trata-se de uma revisão de literatura 

dos últimos cinco anos sobre a importância da atuação do farmacêutico clínico no 

acompanhamento farmacoterapêutico de pacientes hipertenso, tendo como ênfase a 

adesão ao tratamento farmacológico. As publicações selecionadas estavam disponíveis 

em português, e os descritores utilizados incluíram termos como farmácia clínica, 

hipertensão, anti-hipertensivos, adesão ao tratamento. Os critérios de exclusão incluíram 

artigos que não abordavam diretamente a atuação do farmacêutico clínico para 

hipertensos. A busca bibliográfica foi realizada nas bases de dados SciELO, Google 

Acadêmico e PubMed. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Um dos maiores fatores de 

risco para complicações a nível de doença cardiovascular é a hipertensão arterial. Dados 

na literatura demonstram que a elevação da pressão arterial tem sua prevalência maior 

em pacientes idosos, e por possuírem limitações em alguns aspectos e enfrentam 

adversidades que impedem um tratamento conveniente da HAS, como a baixa 

escolaridade e a falta de acesso ao conhecimento, contribuem para o principal problema 

relacionado ao medicamento (PRM) que é a falta de adesão ao tratamento. Em um 

estudo realizado no Centro de Saúde de João Pessoa/PB foram acompanhados 24 

pacientes através da AF, e após a intervenção, 83,3% dos pacientes obtiveram aumento 

na adesão e prevenção os danos causados pelo uso indevido de medicamentos, por 

solucionar as PRM´s encontradas (SOUZA LO, et al., 2020). Resultados semelhantes 

forma encontrados em Medeiros KA, at al. (2020) foi desenvolvido no Centro de Saúde 

Nova Esperança, é um estudo clínico de intervenção, que descreveu o acompanhamento 

farmacoterapêutico de um paciente do sexo masculino, de 43 anos hipertenso, diabético, 

dislipidêmico e contração de humor. Na primeira visita o paciente apresentou pressão 

arterial sistólica 150 mmHg e diastólica 100mmHg, após a intervenção farmacêutica 

onde foi elaborado um plano de cuidados para que não houvesse interação entre os 

medicamentos e nem com os alimentos, os níveis pressóricos do paciente reduziu para 

pressão sistólica 115 mmHg e 75 mmHg diastólica. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

Portanto, o acompanhamento clínico do farmacêutico é de suma importância para 

proporcionar um tratamento com segurança e eficácia ao paciente, diminuindo os riscos 



 

de interações medicamentosas e a não adesão ao tratamento, além de garantir uma 

longevidade maior. No entanto, esse papel ainda não é plenamente reconhecido ou 

valorizado pela falta de conhecimento dos indivíduos. Porém, para melhorar a 

conscientização faz-se necessário promover a educação contínua sobre o papel do 

farmacêutico clínico, além de inclui-los mais efetivamente nas equipes de saúde. 

Aumentar essa visibilidade do profissional farmacêutico irá ajudar a superar essas 

barreiras e proporcionar maior cuidado ao paciente. 

PALAVRAS-CHAVE: Hipertensão arterial; medicamentos; farmácia clínica. 
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RESUMO 
 

INTRODUÇÃO: A ansiedade é um dos transtornos mentais mais recorrentes no 

mundo, entendida como uma resposta emocional que afeta aspectos cognitivos e 

fisiológicos desagradáveis que super excitam o sistema nervoso autônomo e aspectos 

motores. O canabidiol (CBD) entra como uma inovação de tratamento devido seus 

efeitos analgésicos e calmantes. Nesse processo é crucial a atenção farmacêutica na 

orientação do uso, quantidade e modo de administração do medicamento, assim como 

para avaliar a segurança e eficácia do medicamento. OBJETIVO: Abordar sobre a 

dispensação do canabidiol e suas normas, além de percorremos por sua atuação nos 

transtornos psiquiátricos com ênfase na ansiedade. Em busca de responder a seguinte 

pergunta norteadora: "Qual é o papel do farmacêutico na dispensação de canabidiol e 

como suas orientações podem impactar o manejo de doenças psíquicas, 

especificamente, na ansiedade?". MÉTODO: Realizou-se uma revisão da literatura de 

artigos científicos em setembro de 2024, nas bases de dados PubMed e SciELO, 

adotando os seguintes descritores: “Uso terapêutico da cannabis”, “atenção 

farmacêutica”, “ansiedade”. Como critérios de inclusão foram selecionados artigos 

originais publicados em inglês e português nos últimos 5 anos. Como critérios de 

exclusão: pesquisas que não tratem especificamente do canabidiol, mas sim de outras 

substâncias ou tratamentos. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A cannabis sativa é 

matéria-prima do composto cannabidiol (C21H30O2) que tem um mecanismo de ação 

que envolve a regulação de diversas funções fisiológicas, incluindo o humor e a 

ansiedade. A ansiedade surge em situações incertas, antecipando uma possível ameaça e 

preparando reações cognitivas, fisiológicas e comportamentais. A ação do canabidiol na 

ansiedade se mostra muito eficaz e proporciona uma nova abordagem aos pacientes que 

não respondem bem aos tratamentos tradicionais. O CBD possui propriedades 

ansiolíticas que visa ajudar e reduzir os sintomas de ansiedade, atuando diretamente nos 

receptores de serotonina 5-HT1, que estão envolvidos na regulação do humor e da 

ansiedade, além disso, os efeitos do CBD em pacientes com ansiedade mostram poucos 

efeitos colaterais, tornando-o uma opção viável e segura para o tratamento de ansiedade. 

O farmacêutico desempenha um papel importante na educação dos pacientes sobre os 

possíveis problemas de utilização do CBD, incluindo interações medicamentosas e 

contra indicações. Ademais, o farmacêutico possui o conhecimento técnico necessário 

para avaliar os riscos associados, orientando o paciente sobre a dosagem certa. O 

farmacêutico deve auxiliar a garantir uso adequado do medicamento, evitar problemas 

relacionados, promover uso racional, orientar sobre dosagem, efeitos colaterais, avaliar 
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histórico do paciente. Assegurar qualidade e conformidade do canabidiol, monitorar 

tratamento, ajustar dosagens, acompanhar evolução, identificar efeitos colaterais e 

garantir segurança do paciente. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: O papel do farmacêutico é orientar o uso do canabidiol 

em pacientes com transtorno de ansiedade, incluindo orientações sobre a dosagem e a 

maneira correta de administrar o medicamento, além de avaliar a segurança e eficácia a 

longo prazo do medicamento. Logo, com o progresso da pesquisa, surgem novas 

questões, e a cooperação entre cientistas, profissionais de saúde e farmacêuticos 

continua sendo crucial para o avanço da ciência, sendo assim, uma estratégia consciente 

e confiável no controle desta condição complexa. 

PALAVRAS-CHAVE: Atenção farmacêutica; Canabidiol; Ansiedade. ÁREA 

TEMÁTICA: C03. Assistência Farmacêutica. 
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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: De acordo com a Resolução do Conselho Federal de Farmácia (CFF) 

n° 720/22 a orientação terapêutica, aliada às práticas de acompanhamento 

farmacoterapêutico e revisão da farmacoterapia, verificação de exames laboratoriais e 

aferição da pressão arterial e glicemia capilar podem citadas como atribuições clínicas 

do farmacêutico, durante uma  consulta farmacêutica. Nesse sentido, a partir dos dados 

obtidos na consulta, o profissional farmacêutico ainda tem a possibilidade de realizar a 

prevenção ou solucionar os problemas relacionados a medicamentos, ato documentado a 

qual se dá o nome de Intervenção Farmacêutica (AZULINO 2020). De modo que, o 

profissional farmacêutico se configura como parte indispensável de uma equipe 

multidisciplinar que contribui na promoção a saúde do paciente (FERREIRA, 2024). 

OBJETIVOS: O objetivo desse trabalho foi relatar, diferentes intervenções 

farmacêuticas realizadas pelos docentes e discentes do projeto de pesquisa intitulado 

“Clínica Farmacêutica: Acompanhamento Farmacoterapêutico de Pacientes Portadores 

de Hipertensão Arterial Sistêmica e/ou Diabetes Mellitus” realizadas em um paciente 

atendido durante uma consulta farmacêutica. MÉTODO: O atendimento da paciente 

M.S.S, sexo feminino, 63 anos, foi realizada no Centro de Saúde Nova Esperança 

(Unidade II), localizado no bairro de Gramame. Os dados foram coletados a partir de 

uma ficha de anmese e formulário de acompanhamento farmacoterapêutico próprio 

sendo registradas as informações referentes aos dados pessoais, história social, queixa 

atual, farmacoterapia, exames laboratoriais, alimentação/rotina e parâmetros de pressão 

arterial e glicemia capilar. RESULTADOS: As queixas atuais, bem como os principais 

problemas relacionados a medicamentos encontrados foram: esquecimento nas 

administrações dos medicamentos durante o dia, sono prejudicado e unhas quebradiças. 

Desse modo, as intervenções farmacêuticas se basearam incialmente na elaboração e 

entrega de um calendário posológico, foi possível expor os horários corretos de 

administração dos medicamentos da paciente e a marcação das administrações diárias. 

Em relação a ausência de sono, foi discutido e apresentado a paciente medidas que 

pudessem auxiliar na recuperação do sono tais como: orientação para utilização de chás 

conforme consta no Formulário de Fitoterápicos (BRASIL, 2021) e Memento de 

Fitoterápicos (BRASIL, 2016); dar preferência a um ambiente escuro e com ausência de 
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barulho, de modo a contribuir para a melhoria do sono. Por fim, em função das unhas 

quebradiças, foi realizado um encaminhamento médico da paciente para sugerindo a 

solicitação da dosagem de vitamina B12, uma vez que a deficiência dessa enzima pode 

estar associada ao enfraquecimento das unhas, ou com a causa de esquecimento. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante do exposto, pode-se evidenciar uma grande 

contribuição dos farmacêuticos (docentes) e discentes na identificação e resolução das 

queixas atuais e dos problemas relacionados a medicamentos que comprometiam a 

efetividade do tratamento medicamentoso da paciente, ambos mediante a aplicação de 

intervenções farmacêuticas. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Problema Relacionado a Medicamentos. Consultório 
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RESUMO 
 

INTRODUÇÃO: A farmacoterapia é um desafio para o médico veterinário uma vez que a 

administração dos medicamentos pode ser influenciada por fatores como idade, raça, peso e 

estado de saúde geral do animal. Além disso, muitos medicamentos não estão disponíveis em 

uma dosagem e/ou forma farmacêutica apropriada para as espécies envolvidas. Desta forma, 

ajustes individuais são necessários para tratar muitas condições em várias espécies diferentes, 

algumas das quais com fisiologias únicas.  Neste sentido, destaca-se a atuação do farmacêutico 

com seu conhecimento e habilidade relacionada ao medicamento, a composição, ajustes de 

dose, a manipulação das fórmulas, opções de formas farmacêuticas de fácil administração, 

medicamentos palatáveis, garantindo facilidade de tratamento para o tutor e a saúde do paciente. 

OBJETIVO: Desta forma, este trabalho tem como objetivo, avaliar os benefícios da atuação do 

farmacêutico na farmacoterapia veterinária. MÉTODO: Este estudo foi desenvolvido por meio 

da revisão sistemática da literatura. A pesquisa teve como critério de inclusão, os trabalhos 

publicados entre os anos de 2019 e 2024, escritos na língua portuguesa ou inglesa, com a versão 

completa disponível nas bases de dados Embase e Pubmed. Os artigos foram pesquisados com 

as palavras-chave; “Atenção farmacêutica” (Pharmaceutical Care), “Medicamento Veterinário” 

(Veterinary Medicine) e “Farmacoterapia” (Pharmacotherapy), nas bases de dados supracitadas, 

utilizando os operadores boleanos “AND” e “OR” para o cruzamento das palavras. Foram 

excluídos artigos publicados fora do período determinado pelo estudo e que abordavam 

formulações de uso humano. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Estudos mostram que a 

orientação farmacêutica com relação a dose, ajustes de dose, uso off-label de medicamentos, 

armazenamento, validade, a forma mais adequada de administração e o perigo relacionado a 

utilização de medicamentos de uso humano aos animais, são informações importantes para 

garantir a eficácia do tratamento dos animais. Além disso, muitos animais não de adaptam a 

forma farmacêutica prescrita, o que pode levar o tutor a abandonar a terapia e consequentemente 

prejudicar a saúde do animal. Neste sentido, observa-se um aumento nas prescrições de 

medicamentos manipulados, por parte dos médicos veterinários, medicamentos estes de atuação 

exclusiva do farmacêutico. Desta forma, evidencia-se a importância da atuação do farmacêutico 

na farmacoterapia veterinária, contribuindo para a eficácia e a adesão ao tratamento. A saúde do 

animal pode ser melhor atendida com uma comunicação perspicaz entre o farmacêutico e o 

veterinário sobre questões críticas para o monitoramento e tratamento bem-sucedidos da 

farmacoterapia. A atenção focada no melhor atendimento ao paciente, educação 

interprofissional e comunicações abertas entre profissionais são elementos essenciais da prática 
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responsável da farmácia veterinária. No entanto, observa-se a necessidade do aprimoramento, 

por parte do farmacêutico, em conhecimentos específicos sobre a saúde e a fisiologia animal, 

capacitando-os para a esta atuação. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A atuação do farmacêutico 

no tratamento dos animais vem ganhando cada vez mais espaço, uma vez que existe um 

aumento na demanda de medicamentos veterinários e a necessidade de suprir as dificuldades 

com relação a ajustes de doses, especialidades farmacêuticas, medicamentos de fácil 

administração e palatáveis, que garantam um tratamento seguro e eficaz para o tutor e o bem-

estar do animal. Por tanto, a atuação do farmacêutico é essencial a farmacoterapia, colaborando 

de forma interdisciplinar junto ao médico veterinário, proporcionando aos pacientes uma melhor 

qualidade de vida e um tratamento adequado.  
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RESUMO 

 

 

INTRODUÇÃO  O pé diabético é uma condição comum em pessoas com diabetes, 

porém essa complicação pode se agravar levando a necessidade de amputação de 

membros inferiores ou até mesmo óbito. OBJETIVO Devido à falta de informações 

necessárias sobre os cuidados com os pés, esse estudo se objetiva em realizar uma 

pesquisa na literatura científica sobre os fatores de risco e prevenção em relação ao 

acometimento do pé diabético e expor a comunidade acadêmica como forma de 

educação em saúde.  MÉTODO Foi realizada uma revisão de literatura buscando por 

artigos publicados entre 2014 e 2024, em português ou inglês, nas bases de dados Scielo 

e PubMed. A pesquisa teve como estratégia de busca: pé diabético, diabetic foot. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO      Os principais fatores de risco para o pé diabético 

são obesidade,tabagismo, má circulação, corte de unha errado, feridas que não 

cicatrizam, infecções, uso de calçados indevidos e não hidratar os pés. Muitos pacientes 

com diabetes mellitus não sabem os riscos que o pé diabetico pode causar, por esse 

motivo não examinam os pés diariamente. Na ausencia desse cuidado as chances de 

descobrir a condição em estado avançado aumentam, podendo já haver infecção. Os 

sintomas podem variar de pessoa para pessoa, no entanto os principais são: perda da 

sensibilidade, dores no local, queimação nos pés, dormência, fraqueza nas pernas e 

inchaço nos pés, e principalmente feridas que não cicatrizam. A hidratação nos pés é um 

dos meios de prevenção, impedindo a descamação, coceira, aspereza, rachaduras e 

ferimentos nos pés. Além disso, é importante evitar o tabagismo, realizar  exercícios 

físicos, cortar  as unhas o mais reto possível, lavar os pés diariamente com sabonete e 

enxugar bem entre os dedos. CONSIDERAÇÕES FINAIS Dessa forma, a promoção a 

prevenção do pé diabético é fundamental para evitar complicações mais graves, 

ressaltando a importância dos cuidados diários, como também a conscientização para 

que para os pacientes e sua rede de apoio se atentem aos sinais do pé diabético o mais 

precocemente possível, reduzindo assim a morbi-mortalidade dos pacientes diabéticos.  

PALAVRAS-CHAVE: Pé diabético; Diabetes Mellitus; Prevenção.   . 
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RESUMO  

  

Introdução: A farmacovigilância visa identificar, analisar e prevenir reações adversas e outros 

problemas relacionados ao uso de medicamentos, especialmente em pacientes pediátricos 

hospitalizados. A administração de medicamentos em pacientes pediátricos é essencial, mas 

pode haver falhas que resultem em prejuízos à saúde. Objetivo: Evidenciar a importância da 

farmacovigilância na prevenção de eventos adversos a medicamentos (EAM), reações adversas 

a medicamentos (RAM) e erros de medicação (EM) em pacientes pediátricos internados em 

Unidades de Terapia Intensiva (UTI). Método: Foi realizada uma revisão de literatura com 

busca nas bases de dados SciELO, Google Acadêmico e PubMed. Foram incluídos artigos 

completos disponíveis nessas bases, que tratam da farmacovigilância no contexto hospitalar, 

publicados nos últimos 05 anos e relacionados ao tema escolhido. Resultados e Discussão: A 

farmacovigilância permite identificar e evitar os riscos relacionados ao uso de medicamentos, 

especialmente aqueles recentemente comercializados, aumentando a segurança do paciente. As 

crianças representam um grupo de risco, pois são poucos os medicamentos testados e aprovados 

especificamente para uso pediátrico. O uso inadequado de medicamentos pode levar a 

consequências graves, especialmente em UTI, onde a monitorização deve ser redobrada. 

Eventos adversos a medicamentos (EAM) são danos clínicos decorrentes do uso de 

medicamentos, causados por reações adversas a medicamentos (RAM) ou por erros de 

medicação (EM). Devido ao fato de as crianças serem mais propensas a desenvolver eventos 

adversos e serem mais suscetíveis a danos, a atenção a este grupo deve ser redobrada. Isso se 

deve ao fato de que nem sempre é possível encontrar informações seguras sobre dose, 

posologia, tempo de uso e outras informações relevantes sobre o uso de medicamentos. Diante 

disso estratégias são criadas pela farmacologia a partir do acompanhamento de rastreadores, 

como por exemplo o Trigger Tools, método que auxilia na detecção em EAM, RAM e EM. 

Esses rastreadores são ferramentas que podem sinalizar dados da prescrição ou do prontuário do 

paciente que evidencia a possibilidade de um evento adverso ter ocorrido. Entretanto, uma 

investigação minuciosa no histórico do paciente é indispensável para obter informações 

adicionais como os registros pela equipe médica, de enfermagem, e/ou equipe multidisciplinar 

para a promoção de uma prevenção e intervenção eficaz. Conclusão: Conclui-se que a 

farmacovigilância na ala pediátrica necessita de uma atenção maior, carecendo dos 

farmacêuticos clínicos e hospitalares uma dupla checagem juntamente com a equipe 

multidisciplinar e, fazendo com que tenha maior eficácia e minimizando os erros nas dosagens 

administradas e prescrita, tendo assim uma diminuição nos casos de EM e RAM. Com isso, não 

basta apenas identificar, mas ter conhecimentos das interações biológicas e medicamentosas 

infantis, garantindo maior qualidade, efetividade e segurança no tratamento. 

 

Palavras-chave: Unidades de Terapia Intensiva Pediátrica; Farmacovigilância; Eventos 

Adversos. 
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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: Atualmente estamos na Quarta Revolução Industrial ou Industrial 4.0, a qual 

é caracterizada por avanços tecnológicos que aprimoram a digitalização e a automação na 

produção. As principais tecnologias incluem Cyber Physical Systems (CPS), Internet of Things, 

Big Data, Augmented Reality, Virtual Reality, 3D Impressions e Digital Twins. Na indústria 

farmacêutica este fenômeno é chamado de Pharma 4.0. O surgimento desta tecnologia tem sido 

uma estratégia relevante para auxiliar as empresas a atenderem as novas demandas do mercado 

diferenciando-se positivamente em relação aos concorrentes. As novas práticas como 

digitalização, automação, assim como impressão 3D estão revolucionando completamente o 

modo de produção de medicamentos facilitando um acesso mais seguro e eficiente aos 

medicamentos o que é fundamental para garantir a saúde pública em geral. OBJETIVO: Este 

estudo tem como objetivo investigar o impacto das últimas tecnologias na fabricação de 

medicamentos e como elas têm contribuído para aprimorar a eficiência e a excelência dos 

produtos farmacêuticos disponíveis no mercado atual, através da identificação das descobertas 

tecnológicas de maior relevância e sua implementação prática na indústria farmacêutica. 

MÉTODO: A pesquisa foi realizada por meio de uma revisão sistemática da literatura, focando 

em artigos científicos publicados nos últimos cinco anos. As fontes foram selecionadas de bases 

de dados como PubMed, ScienceDirect e SciELO. Foram considerados apenas os estudos que 

discutem a aplicação de tecnologias na produção farmacêutica, desde a automação até novas 

técnicas de fabricação. Os descritores utilizados foram: tecnologia na produção farmacêutica, 

automação, impressão 3D, eficiência na fabricação de medicamentos. Os critérios de exclusão 

incluíram artigos que não abordavam diretamente a aplicação de tecnologias na indústria 

farmacêutica.RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os resultados indicam que a automação 

combinada com a impressão 3D tem trazido melhoras significativas na fabricação de produtos 

farmacêuticos. A automação auxilia na redução de falhas humanas ao mesmo tempo em que 

aumentam a eficiência dos processos. Isso resultou em um controle de qualidade mais rigoroso, 

garantindo a segurança dos medicamentos. De acordo com estudos recentes, a automação não 

apenas acelera o processo de fabricação, mas também aprimora a rastreabilidade, um aspecto 

vital para assegurar a segurança dos pacientes. Por outro lado, a tecnologia de impressão 3D 

possibilita personalizar os medicamentos ao ajustar as doses conforme as necessidades 

individuais dos pacientes. Essas novas abordagens representam avanços significativos 

comparados aos métodos convencionais que frequentemente envolvem múltiplos medicamentos 

sem levar em consideração as particularidades de cada paciente. Pesquisas indicam que a 

impressão 3d pode revolucionar a forma como os tratamentos são realizados tornando-os mais 

eficientes e personalizados. No entanto, o emprego dessa tecnologia também traz consigo 

dificuldades. As companhias precisam investir em treinamento para capacitar seus 

colaboradores a manusearem esses novos equipamentos de maneira segura a garantir que os 
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procedimentos sejam eficientes. Proteger a propriedade intelectual também é crucial porque a 

rápida evolução pode resultar em tecnologia não autorizada. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A 

pesquisa ressalta a importância da tecnologia na atualização dos produtos farmacêuticos. Os 

progressos tecnológicos aprimoram a eficiência dos remédios e asseguram a qualidade dos 

medicamentos produzidos pelas empresas do setor farmacêutico à medida que ele se expande no 

mercado em constante evolução, contudo há um longo caminho a percorrer será necessário 

investimentos significativos da indústria farmacêutica, além de um planejamento estratégico 

eficaz, organização de equipes multidisciplinares e o estabelecimento de uma cultura 

cooperativa entre a indústria e as entidades reguladoras. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Industria farmacêutica; produção de medicamentos; impressão 3d. 
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RESUMO 

  

INTRODUÇÃO: A segurança do paciente tem se tornado uma grande prioridade do sistema de 

saúde. Os problemas relacionados aos medicamentos são comuns e considerados a principal 

causa de eventos adversos, sendo que a maioria é evitável e constituem erros de medicação e 

prescrição. O farmacêutico clínico realiza avaliações detalhadas das prescrições médicas, 

identificando potenciais interações medicamentosas, doses inadequadas e contraindicações 

(COSTA et al., 2021). OBJETIVO: Analisar o papel do farmacêutico clínico no que diz 

respeito à sua contribuição com as intervenções farmacêuticas, para a minimização dos erros de 

medicação. Em busca de responder a seguinte pergunta norteadora: "Como a intervenção do 

farmacêutico clínico pode contribuir para a redução de erros de medicação e promover a 

segurança do paciente?" MÉTODO: Realizou-se uma revisão da literatura de artigos científicos 

em setembro de 2024, nas bases de dados PubMed e SciELO, adotando os seguintes descritores: 

farmacêutico clínico, monitoramento de prescrição e adesão ao tratamento. Como critérios de 

inclusão foram selecionados trabalhos publicados nos últimos 5 anos. Como critérios de 

exclusão: estudos que não envolvam a intervenção ou o papel ativo do farmacêutico na 

minimização de erros de medicação. RESULTADOS: Através dos estudos pode-se destacar o 

quão importante é a intervenção do farmacêutico clínico para com os demais tratamentos 

farmacoterapêuticos de pacientes que estão internados em unidades hospitalares, seja revisando 

as prescrições médicas, examinando os resultados de exames laboratoriais ou notificando 

eventos adversos. O farmacêutico clínico é um elemento fundamental na assistência ao paciente 

hospitalizado. A sua atuação pode ajudar a reduzir o tempo de hospitalização e os custos para as 

unidades de saúde (FERREIRA et al., 2021; FERNANDES, 2019). Com relação a prescrições, 

em um dos materiais estudados foram analisadas 844 prescrições de 72 pacientes e pode-se 

observar, que, apesar da maioria das informações de exigências legais estarem presentes nas 

prescrições, como: identificação do paciente; identificação do prescritor; via de administração, a 

informação sobre concentração e forma farmacêutica dos fármacos a serem administrados 

esteve ausente em grande parte das prescrições, cerca de 49,8% e 27% respectivamente. Vale 

ressaltar que esses itens são informações essenciais para a dispensação e administração dos 

medicamentos, mesmo que somente uma única forma farmacêutica ou concentração esteja 

padronizada na unidade de tratamento (CARDINAL, 2019; FERREIRA; SOLER, 2020). As 

estratégias para a redução de erros de medicação identificadas incluem a adoção de sistemas 

eletrônicos que abrangem desde a prescrição até a administração de medicamentos. Além disso, 

destacam-se a colaboração do farmacêutico e dos familiares no processo de administração e na 

reconciliação medicamentosa, a educação contínua da equipe de saúde, e a implementação de 
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métodos que promovam o esforço colaborativo entre os membros da equipe para aprimorar o 

desempenho na administração de medicamentos (COSTA et al, 2021). CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: A forte participação do Farmacêutico Clínico e suas intervenções contribuem de 

maneira essencial para o bem-estar e avanço nos cuidados do paciente. A inserção deste 

profissional proporciona um grande progresso no tratamento e acompanhamento em 

recomendações de ajustes de dose, gerando maior conforto e recuperação do paciente, 

produzindo também benefícios econômicos. Medidas para prevenção de erros recorrentes nas 

prescrições devem ser elaboradas na tentativa de eliminar esses fatores de risco para saúde do 

paciente, acreditamos que o trabalho de colaboração entre o farmacêutico e médico melhora o 

cuidado direcionado ao paciente, e que o trabalho em equipe é fundamental para a segurança e a 

eficácia do cuidado prestado aos pacientes. 
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RESUMO  
 

INTRODUÇÃO: Os psicofármacos são substâncias que agem no sistema nervoso central 

promovendo alterações de comportamento, humor e cognição. Eles estão entre os medicamentos 

mais vendidos no Brasil, fato que pode estar relacionado a ascensão gradativa dos transtornos 

neuropsiquiátricos, frequentes em muitos setores da vida social, como por exemplo da jornada 

acadêmica. Os ansiolíticos e antidepressivos, são fármacos usados nos tratamentos de ansiedade 

e depressão respectivamente, possuindo um papel especial e quase indispensável nas prescrições 

padrão dos profissionais, mas o uso indevido e prolongado tem se exibido como cada vez mais 

habitual entre os universitários da área da saúde. OBJETIVO: Investigar sobre o consumo, as 

condições que motivaram, os principais efeitos adversos e tempo de tratamento com 

psicofármacos ansiolíticos e antidepressivos em acadêmicos da área da saúde. MÉTODO: 

Trata-se de uma revisão da literatura, dos últimos cinco anos associados ao uso de 

psicofármacos entre estudantes de ensino superior da área da saúde, onde os artigos estavam 

disponíveis nas bases de dados eletrônicos: PubMed, Frontiers e Google Acadêmico, utilizando 

os seguintes termos: “ansiedade”; “ansiolíticos”; “antidepressivos”; “psicofármacos”; 

“acadêmicos”; “efeitos adversos”; “tratamento com ansiolíticos”; “complicações do uso 

inadequado de medicamentos”. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foi verificado através das 

análises dos artigos pesquisados que o hábito de utilizar fármacos sem prescrição ou orientação 

médica e farmacêutica reverbera entre os discentes de graduação em faculdades de ciências da 

saúde devido principalmente ao conhecimento básico, o fácil acesso a medicamentos e por 

julgarem ir a uma consulta apenas uma vez, o suficiente, considerando que não precisam de 

mais acompanhamento. Os principais efeitos adversos decorrente do uso dos ansiolíticos e 

antidepressivos de um modo geral foram sonolência, confusão mental, alterações de humor, 

insônia, ganho de peso, dor de cabeça, náuseas, etc. Foi relatado que a ansiedade atua como a 

principal causa para a introdução do uso de psicofármacos e alguns estudantes afirmam terem se 

tornado pessoas mais ansiosas ao fim do curso. Em outro estudo sobre o consumo prolongado 

de ansiolíticos e antidepressivos, foram observados que os participantes utilizaram por mais de 

um ano, de seis meses a um ano, de dois a seis meses, o que é um tempo inadequado para uso de 

ansiolíticos, visto que, tratamento a longo prazo, de 4 a 6 semanas, pode provocar dependência, 

tolerância e crises de abstinência. A interrupção do tratamento de depressão por conta própria e 

sem recomendação médica também é recorrente. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A ansiedade é 

um problema frequente entre os universitários principalmente por passarem pressão psicológica 

e outros fatores. Isso pode levar a um aumento na procura por substâncias e métodos que 

proporcionem alívio e promovam o bem-estar mental. Os ansiolíticos e antidepressivos são uns 

dos tratamentos utilizados por proporcionar efeitos sedativos e tranquilizantes. Porém, os 

universitários, na maioria das vezes, têm feito o uso sem o acompanhamento de um profissional 

ou de forma irracional gerando inúmeros riscos à saúde. É então necessária intervenção 

informativa e disciplinar sobre a má administração e a promoção de ações periódicas de 

vigilância com o intuito de promover uma prática mais consciente e racional do uso de 

medicamentos. 
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RESUMO 

  

INTRODUÇÃO 

 

O melasma é uma condição que se caracteriza pelo surgimento de manchas escuras na 

pele, mais comumente na face, mas também pode ser de ocorrência extra facial, com 

acometimento dos braços, pescoço e colo. Afeta mais frequentemente as mulheres, podendo ser 

vista também em homens. Não há uma causa definida, mas muitas vezes esta condição está 

relacionada ao uso de anticoncepcionais femininos, à gravidez e, principalmente, à exposição 

solar. No contexto do tratamento do melasma, o profissional farmacêutico se dedica a esclarecer 

as principais questões e dúvidas apresentadas pelos indivíduos. Seu papel é promover a 

utilização criteriosa dos medicamentos e conduzir seus pacientes, incluindo a implementação de 

estratégias preventivas, como o uso de protetores solares diariamente (MARTINS et al., 2024; 

FONSECA et al., 2020). 

 

OBJETIVO 

 

Analisar o papel do farmacêutico na orientação e acompanhamento dos pacientes com 

melasma. Em busca de responder a pergunta norteadora: "De que maneira o cuidado 

farmacêutico e a orientação adequada impactam a eficácia e adesão ao tratamento do melasma?" 

 

 

MÉTODO 

 

 Realizou-se uma revisão da literatura de artigos científicos em setembro de 2024, nas 

bases de dados PubMed e SciELO, adotando os seguintes descritores: farmacêutico, melasma, 

atenção farmacêutica e adesão ao tratamento. Como critérios de inclusão foram selecionados 

trabalhos publicados nos últimos 5 anos. Como critérios de exclusão: estudos e casos de 

pacientes com diagnóstico de outras doenças dermatológicas.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Os estudos indicam que uma das áreas de atuação do farmacêutico pode ser tanto em 

clínicas de estética quanto em drogarias, onde ele oferece atenção farmacêutica especializada. 

Trata-se de uma área relativamente nova, com potencial para abranger diversos aspectos, pois o 

melasma não se resume apenas a uma questão estética, mas também está relacionado à 

qualidade de vida do paciente. Nesse contexto, os farmacêuticos podem contribuir 
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significativamente por meio de suas orientações, auxiliando no manejo adequado do tratamento 

e no bem-estar geral dos pacientes. No contexto do melasma, é essencial que o paciente receba 

orientações detalhadas sobre o tratamento, incluindo informações claras sobre os possíveis 

efeitos adversos, como o risco de agravamento das manchas (NUNES et al., 2023). 

Os tratamentos para o melasma variam, mas sempre incluem orientações rigorosas 

sobre proteção contra raios ultravioleta e luz visível, especialmente intensificadas no início do 

tratamento. As opções terapêuticas disponíveis incluem o uso de medicamentos tópicos e 

procedimentos de clareamento, como peelings e aplicações de luzes ou lasers. Como a proteção 

solar é essencial no tratamento do melasma, o farmacêutico pode indicar o tipo de filtro solar 

mais adequado, como protetores físicos e químicos com amplo espectro (UVA e UVB) e alto 

FPS, reforçando a importância da reaplicação ao longo do dia, podendo também ajudar o 

paciente a identificar possíveis efeitos colaterais, como irritações ou sensibilidade, oferecendo 

sugestões para minimizar esses efeitos e orientando quando buscar uma revisão médica 

(ADDOR et al., 2022). 

O farmacêutico pode monitorar o progresso do paciente, reforçando a importância da 

continuidade e adesão ao tratamento a longo prazo, já que o melasma pode ser de difícil 

controle e exige disciplina no uso dos medicamentos e proteção solar. Ademais, pode verificar 

possíveis interações entre os tratamentos para melasma e outros produtos utilizados, garantindo 

a segurança e eficácia do tratamento (OLIVEIRA et al., 2021) 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 As estratégias de cuidados farmacêuticos desempenham um papel crucial na promoção 

da adesão ao tratamento do melasma. O envolvimento ativo do farmacêutico na educação dos 

pacientes e na disseminação de informações sobre a condição e suas terapias contribui de 

maneira significativa para uma abordagem mais eficaz e personalizada no tratamento, 

aumentando as chances de sucesso e melhorando a qualidade de vida dos pacientes. 
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Introdução: O uso de plantas medicinais se tornou rotineiro, visto que, apresentam grande 

eficácia no combate e tratamento de doenças mentais, como por exemplo, a depressão e a 

ansiedade, facilitando a adesão ao tratamento e promovendo uma interpretação positiva no 

cuidado à saúde. Métodos: Refere-se a uma revisão bibliográfica sobre o uso de plantas 

medicinais na saúde mental, desde a prevenção até ao tratamento, e de como o farmacêutico 

pode atuar e ser protagonista para a promoção da saúde. Bases de dados utilizadas: Pubmed, 

Scielo dos últimos 5 anos.  Resultados e Discussão: A Passiflora incarnata, a Matricaria 

Chamomilla L (Camomila), Valeriana officinalis (valeriana), Forst (kava-kava) e chá de 

mulungu são, dentre outros, os principais fitoterápicos que são utilizados para o tratamento de 

ansiedade e outros transtornos mentais, mostraram-se eficazes na diminuição de sintomas e na 

qualidade do sono. Diante disso, o uso dessas plantas ao tratamento, requer estudos clínicos para 

garantir segurança e eficácia, além de orientações adequadas de profissionais de saúde, como os 

farmacêuticos. Considerações finais: Em suma, a adesão do tratamento fitoterápico vem 

aumentando com o passar dos tempos, o uso de plantas medicinais apresentam benefícios para a 

população, mas é preciso ter cautela com a automedicação e o uso excessivo ou prolongado, 

pois, assim como todos os medicamentos, podem causar efeitos adversos.  
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INTRODUÇÃO: Medicamentos para perda de peso, quando usados de maneira imprópria, 

podem provocar uma série de efeitos adversos, como problemas cardiovasculares, dependência 

e distúrbios psicológicos. O farmacêutico é um profissional que pode fornecer orientações 

importantes sobre esses riscos e efeitos adversos, de modo a proporcionar um tratamento 

adequado, evitando o uso abusivo e inadequado desses medicamentos. OBJETIVO:  O  

objetivo deste trabalho é  discutir os riscos  associados ao uso inadequado de medicamentos 

para emagrecimento e a importância da orientação farmacêutica nesse contexto. MÉTODO: Foi 

realizada uma revisão de literatura descritiva e exploratória sobre medicamentos para 

emagrecer, especialmente os análogos de GLP-1 (liraglutida, semaglutida e tirzepatida), no que 

diz respeito aos seus riscos e benefícios, com ênfase em obesidade e diabetes tipo 2. As 

publicações selecionadas estavam disponíveis apenas em português, e os descritores utilizados 

incluíram termos como "análogo de GLP-1", "obesidade", "diabetes tipo 2" e "medicamentos 

para emagrecimento". Ao todo, foram encontrados 3 artigos, e a seleção foi feita baseada em 

critérios de relevância e eliminação de estudos com dados insuficientes. A busca bibliográfica 

foi realizada nas bases de dados PubMed, Scielo e BVS, além de documentos do Conselho 

Federal de Farmácia (CFF), entre 2023 e 2024, incluindo estudos clínicos, revisões sistemáticas 

e um trabalho de conclusão de curso (TCC). RESULTADOS E DISCUSSÃO:   O uso 

inadequado desses medicamentos, para fins estéticos, pode causar riscos à saúde, incluindo 

dependência, problemas cardiovasculares e interações medicamentosas. O uso off-label de 

Ozempic, por exemplo, tem gerado preocupações devido as  complicações metabólicas. O papel 

do farmacêutico é crucial, ele  deve orientar os pacientes sobre a dosagem correta, monitorar 

possíveis efeitos adversos e educá-los sobre interações medicamentosas.O uso desses fármacos 

deve ser acompanhado com maior cautela em grupos de risco, como idosos e pacientes com 

doenças cardiovasculares. Apesar dos riscos, os análogos de GLP-1 trazem vantagens, como 

eficácia no controle do peso, posologia simplificada e redução dos fatores de risco 

cardiovascular em pacientes com diabetes tipo 2. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os estudos 

revisados destacam a importância da conscientização sobre os riscos do uso de medicamentos 

para emagrecimento, principalmente aqueles usados de forma inadequada para fins estéticos. O 

farmacêutico, como profissional de saúde, tem um papel vital na orientação e gestão da 

farmacoterapia desses pacientes, prevenindo o uso indevido e minimizando os riscos à saúde.      
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INTRODUÇÃO: O conceito de skincare vai além da estética, envolvendo aspectos de saúde e 

bem-estar. Com a crescente popularização dos produtos e tratamentos voltados ao cuidado da 

pele, a presença de profissionais qualificados se torna essencial. O farmacêutico, com sua 

formação em farmacologia, química e ciências da saúde, está particularmente bem posicionado 

para oferecer orientação especializada. Sua atuação pode abranger desde a formulação e 

manipulação de cosméticos até a orientação sobre o uso seguro e eficaz dos produtos. 

OBJETIVO: Este trabalho teve como objetivo explorar os benefícios da atuação do 

farmacêutico no skincare evidenciando o impacto positivo da sua atuação na saúde e satisfação 

dos pacientes. MÉTODO: Este estudo foi desenvolvido por meio da revisão da literatura. A 

pesquisa teve como critério de inclusão, os trabalhos publicados entre os anos de 2019 e 2024, 

escritos na língua portuguesa ou inglesa, com a versão completa disponível nas bases de dados 

Embase e Pubmed. Os artigos foram pesquisados com as palavras-chave; “Farmacêutico” 

(Pharmaceutical), “Cuidados com a pele” (Skincare) e “Cosmético” (Cosmetic), nas bases de 

dados supracitadas, utilizando os operadores boleanos “AND” e “OR” para o cruzamento das 

palavras. Foram excluídos artigos publicados fora do período determinado pelo estudo e artigos 

que não estavam relacionados com o tema. RESULTADOS E DISCUSSÃO: O uso correto de 

cosméticos é importante tanto para obter o máximo seus efeitos benéficos quanto para evitar 

seus efeitos nocivos. A maioria dos pacientes tem pouco conhecimento sobre cosméticos e seu 

uso. Muito do que a população, de forma geral, sabe sobre os cosméticos, está relacionado ao 

marketing da indústria cosméticas e a internet. Portanto, a informação ao paciente é importante 

para evitar o uso incorreto e gastos desnecessários com cosméticos ineficazes para uma 

condição e tipo de pele específica do paciente. Sendo assim, é primordial o conhecimento da 

composição, forma cosmética mais adequada ao tipo de pele, permeação do ativo na pele e a 

condição específica que se quer tratar. Desta forma, orientação fornecida pelos farmacêuticos 

sobre os tipos de produtos cosméticos para os cuidados com a pele, o uso correto dos produtos e 

a importância de uma rotina de cuidados é fundamental. Este conhecimento ajuda os pacientes a 

selecionar os produtos adequados e a utilizar os ingredientes ativos de maneira eficaz, 

prevenindo o uso incorreto e promovendo a saúde da pele. Além disso, os farmacêuticos 

possuem o conhecimento de personalização de fórmulas adaptadas às necessidades específicas 

de cada paciente, incluindo aqueles com condições dermatológicas especiais. Isso assegura que 

os produtos atendam de forma eficaz às particularidades individuais, promovendo melhores 

resultados. A pesquisa e desenvolvimento de novos produtos e tecnologias para o cuidado da 

pele, tem a participação crucial dos farmacêuticos para a incorporação de avanços científicos 

como a nanotecnologia, lipossomas e ciclodextrinas, que podem melhorar a eficácia e a 
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qualidade dos cosméticos. A atuação do farmacêutico no skincare oferece benefícios 

significativos, mas também apresenta desafios. A constante evolução dos produtos e das 

necessidades dos pacientes exige que os farmacêuticos se mantenham atualizados com as 

últimas pesquisas e inovações na área. A colaboração com outros profissionais de saúde, como 

dermatologistas, pode aperfeiçoar os resultados e garantir uma abordagem abrangente e 

integrada ao cuidado da pele. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Portanto, a contribuição do 

farmacêutico no campo do skincare é inestimável, promovendo uma abordagem baseada em 

evidências para o cuidado da pele. A expertise do farmacêutico na ação e produtos cosméticos 

assegura que os produtos sejam não apenas seguros e eficazes, mas também adaptados às 

necessidades individuais dos pacientes, o que garante a sua satisfação. A formação contínua e a 

colaboração interdisciplinar são fundamentais para maximizar o impacto positivo da atuação 

farmacêutica no skincare. 
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INTRODUÇÃO: No contexto atual, com a ampliação da comercialização de 

medicamentos, surge um novo problema: o descarte correto desses produtos. Quando 

descartados de forma inadequada, os medicamentos podem gerar sérios impactos 

ambientais e à saúde, porém esse tema não recebe a devida atenção e é, muitas vezes, 

subestimado pela população. Tal ação pode prejudicar a saúde humana, trazendo 

diversas patologias por meio da contaminação ambiental. Em 5 de junho de 2020, foi 

publicado no Brasil o Decreto n° 10.388, que institui um sistema de logística reversa 

para medicamentos domiciliares, criando pontos de coleta em drogarias e farmácias. 

Contudo, poucas pessoas conhecem a localização desses pontos ou mesmo sua 

existência. Isso evidencia que o descarte incorreto de medicamentos constitui um 

problema de saúde pública com implicações para o bem-estar da sociedade. 

OBJETIVO: Este estudo tem como objetivo analisar o descarte inadequado de 

medicamentos e seus impactos no meio ambiente e na saúde da população. MÉTODO: 

Este estudo é uma revisão bibliográfica baseada em buscas nas plataformas PUBMED e 

SCIELO, utilizando as palavras-chave: descarte de medicamentos, medicamentos, 

população e meio ambiente. Foram verificados artigos do período de tempo de 2019 a 

2024, que abordam os impactos ambientais e à saúde humana associados ao descarte 

inadequado de medicamentos. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os estudos analisados 

indicam que o descarte inadequado de medicamentos gera sérios problemas ambientais, 

especialmente nos ecossistemas aquáticos. Resíduos de medicamentos são 

frequentemente encontrados em corpos d’água, onde afetam a vida aquática e o 

equilíbrio ecológico. Além disso, os tratamentos convencionais de água não eliminam 

completamente os resíduos farmacêuticos, permitindo sua permanência no ambiente. 

Para os seres humanos, os ingredientes farmacêuticos ativos presentes em corpos 

hídricos podem se acumular e se tornar tóxicos. Historicamente, a prática de descarte de 

medicamentos em vasos sanitários, recomendada por órgãos de saúde na década de 

1990, contribuiu para essa problemática, demonstrando a falta de consideração pelos 

impactos ambientais. Os principais meios de descarte incorretos incluem o descarte no 

lixo comum, em vasos sanitários ou pias.  A falta de fiscalização, políticas públicas 

eficazes, treinamento de profissionais e visibilidade do tema são fatores que retardam a 

resolução deste problema. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que o descarte 

incorreto de medicamentos é um problema presente em nossa sociedade, com 

consequências significativas para o meio ambiente. Para mitigar esses impactos, é 

fundamental a conscientização da população e a atuação dos profissionais de saúde, 

especialmente dos farmacêuticos, que têm um papel central na orientação quanto ao 
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descarte adequado de medicamentos. O desenvolvimento de políticas públicas e a 

ampliação da fiscalização são essenciais para a resolução deste problema. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Resíduos de Drogas; Meio ambiente e saúde pública. 
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RESUMO 

 

Introdução: A prática agrícola tem evoluído ao longo das gerações, e o uso de produtos 

químicos para controlar doenças e pragas nas plantações tornou-se comum há cerca de um 

século. No início, o foco estava em aumentar rapidamente a produção e garantir um retorno 

financeiro ágil. No entanto, muitos produtores rurais passaram a utilizar pesticidas de forma 

inadequada, sem considerar as consequências do uso irracional desses produtos. Embora alguns 

agricultores sigam as normas e recomendações para o uso seguro de produtos químicos, muitos 

ainda desrespeitam essas orientações. Cada recipiente de agrotóxicos contém instruções 

detalhadas no rótulo, que incluem a quantidade adequada, o uso de equipamentos de proteção 

individual (EPI), o armazenamento e o manuseio. Ignorar essas diretrizes pode resultar em 

graves problemas de saúde e impactos ambientais. Objetivo: Esta pesquisa visa analisar e 

caracterizar o perfil clínico e epidemiológico das intoxicações exógenas por agrotóxicos e 

plantas na região Nordeste do Brasil de acordo com os dados do Sistema de Informação de 

Agravos de Notificação (SINAN) de 2017 a 2022. Método: Trata-se de um estudo descritivo 

com abordagem transversal, retrospectiva e quantitativa, utilizando dados secundários 

processados e organizados com o software Microsoft Office Excel® 2010. A realização da 

pesquisa utilizou-se um banco de dados secundários com o comprometimento de garantia do 

anonimato e sigilo de todas as informações obtidas, não sendo necessário submeter o estudo ao 

Comitê de Ética em Pesquisa, pois o projeto não será relativo a seres humanos, obedecendo aos 

aspectos éticos e os princípios da Resolução 724/22 do Conselho Federal de Farmácia que versa 

sobre o Código de Ética Farmacêutica. Resultados e Discussão: Entre 2017 e 2022, foram 

registrados 8.124 casos de intoxicação exógena por pesticidas. A maioria dos casos ocorreu 

entre o sexo masculino, com uma incidência de 59,73%, em comparação com 40,27% no sexo 

feminino, indicando maior risco para os homens. Em termos de faixa etária, o grupo mais 

afetado foi o de adultos entre 20 e 39 anos, que representou 42,54% dos casos. Cerca de 63,29% 

dos casos obtiveram intoxicação clínica confirmada, tendo como circunstância acidental 28,97% 

e ambiental 26,75%, com relação ao critério de confirmação 64,46% foi clínica. Sobre a 

evolução clínica 72,69% dos casos registraram cura sem sequela. Um dado alarmante observado 

foi a alta incidência de tentativas de suicídio associadas ao uso de agrotóxicos, que 

representaram 54% dos casos registrados. Conclusão: A análise desses dados destaca a 

importância de implementar medidas eficazes para reduzir os riscos associados ao uso 

inadequado de produtos químicos na agricultura. A regulamentação mais rígida e a educação 

contínua para os produtores são essenciais para evitar intoxicações e melhorar as condições de 

trabalho no setor agrícola. Além disso, a melhoria nas práticas de notificação e na coleta de 

dados é crucial para entender melhor a extensão e a natureza das intoxicações exógenas. A 

análise detalhada das notificações pode ajudar a identificar padrões e áreas de maior risco, 

permitindo a implementação de estratégias direcionadas para mitigar esses problemas. A 

                                                           
1 Graduanda em Farmácia, FACENE, João Pessoa - PB, e-mail: isla.marcolino@gmail.com 
2 Bacharel em Agronomia, FACENE, João Pessoa - PB 
3 Graduanda em Farmácia, FACENE, João Pessoa - PB 
4 Graduanda em Farmácia, FACENE, João Pessoa - PB 
5 Doutora em Produtos Naturais e Sintéticos Bioativos, FACENE, João Pessoa - PB 
6 Doutora em Produtos Naturais e Sintéticos Bioativos, FACENE, João Pessoa - PB 



 

educação dos agricultores sobre a utilização correta dos pesticidas e a importância de seguir as 

instruções fornecidas nos rótulos é fundamental. 
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RESUMO  

  

 

Introdução: Os radiofármacos são medicamentos utilizados há mais de cinquenta anos no 

Brasil, com finalidade diagnóstica ou terapêutica, contendo um ou mais radionuclídeo quando 

prontos para uso. Em geral, um radiofármaco incorpora dois componentes: um radionuclídeo e 

um vetor fisiológico que, quando administrado, tem fixação preferencial em determinado tecido 

ou órgão do paciente, possuindo aplicação nas mais diversas áreas clínicas, como oncologia, 

cardiologia, nefrologia, ortopedia, neurologia etc. Objetivo: Abordar sobre os radiofármacos e a 

Medicina Nuclear, descrevendo suas principais utilizações na terapêutica e diagnóstico de 

pacientes. Método: Trata-se de uma revisão da literatura, onde os artigos estavam disponíveis 

nas bases de dados eletrônicos: SciELO e Google Acadêmico. Os termos utilizados para as 

pesquisas foram: “radiofármacos”, “preparações radiofarmacêuticas” e “uso de radiofármacos”. 

Inicialmente, estabeleceu-se um período de 5 anos e foram escolhidos apenas dois artigos do 

ano de 2020. Após realizar uma segunda busca, sem estabelecer um período de tempo, 

encontrou-se artigos de maior interesse no tema específico. Destes, foram analisados artigos 

entre 2006 e 2015. Os critérios de inclusão foram artigos que abordassem sobre a utilização dos 

radiofármacos, garantia de qualidade e serviços de medicina nuclear. Informações oficiais 

publicadas em agências reguladoras tais como a Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

(ANVISA) e Comissão Nacional de Energia Nuclear (CNEN) também foram analisadas. 

Resultados e Discussão: A Medicina Nuclear é capaz de diagnosticar diversas doenças, quais 

sejam embolia pulmonar, infecções agudas e infarto do miocárdio, câncer, obstruções renais, 

demências entre outras. Podendo também definir o tipo e extensão do câncer no organismo, o 

que ajudará o oncologista na decisão sobre a conduta terapêutica mais adequada para cada caso 

(terapia alvo). Como forma de tratamento, os radiofármacos podem ajudar a combater o 

hipertireoidismo ou tratamento de câncer na tiroide, dores ósseas, e também casos de tumores 

específicos. Os radiofármacos que são utilizados para fins de diagnóstico na Medicina Nuclear, 

apresentam em sua constituição radionuclídeos emissores de radiação gama e são fixados 

seletivamente em órgãos ou tecidos que se deseja analisar. Classificam-se em dois tipos: 

radiofármacos de perfusão (1ª geração) e radiofármacos específicos (2ª geração). Os da 1ª 

geração são transportados no sangue, atingindo o órgão alvo na proporção do fluxo sanguíneo, 

sem especificidade de ligação e supõe-se que são distribuídos de acordo com o tamanho e carga 

do composto. Já os da 2ª geração são direcionados por moléculas biologicamente ativas, como 

por exemplo, anticorpos e peptídeos que se ligam a receptores celulares ou são transportados 

para o interior de determinadas células, logo, essas biomoléculas são capazes de reconhecer 

receptores e determinar a fixação do radiofármaco no tecido pretendido. Para fins terapêuticos, 

os radiofármacos precisam ter em sua composição um radionuclídeo emissor de partículas 
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ionizantes, pois o efeito dessa radiação sobre os tecidos ou órgãos alvo, promove a destruição 

das células tumorais. Os métodos de obtenção de imagem na Medicina Nuclear consistem em 

dois tipos: SPECT (Tomografia Computadorizada por Emissão de Fóton) e PET (Tomografia 

por Emissão de Pósitrons). Na primeira técnica, é produzida uma imagem tomográfica que 

mostra a distribuição da radiação no corpo do paciente, sendo possível obter imagens nos 

diversos planos anatômicos. Já na segunda técnica, utiliza-se radioisótopos emissores de 

pósitrons que ao colidirem com elétrons produzem dois fótons gama, fornecendo imagens 

cintilográficas que permite verificar a distribuição do radiofármaco no organismo e quantificar 

sua fixação em vários órgãos e tecidos, auxiliando no diagnóstico clínico. A principal via de 

administração é realizada por injeção intravenosa, mas também sendo possível por via oral ou 

inalatória. Considerações finais: A Medicina Nuclear está em constante evolução e os 

radiofármacos desempenham um papel crucial nesse processo, ajudando nos tratamentos e 

diagnósticos de pacientes através de uma técnica não invasiva e segura que permite uma 

precisão na visualização de órgãos e tecidos com uma dose mínima de radiação, minimizando 

os efeitos colaterais e maximizando a eficácia do tratamento, sendo uma área promissora que 

merece mais estudos e participação de multiprofissionais.   

 

Palavras-chave: Radiofármacos; Medicina Nuclear; Composto Radiofarmacêutico. 
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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO 

A obesidade é considerada, atualmente, um dos principais impasses da saúde pública, sendo 

uma doença que acomete pacientes de todas as idades, provocando graves problemas, como o 

aumento do fator de risco para doenças cardiovasculares, metabólicas, neoplásticas e 

ortopédicas. Para solucionar esses conflitos existe a busca de reeducação alimentar, exercícios 

físicos e medicamentos. A semaglutida foi descrita como o medicamento mais lucrativo da 

história da indústria farmacêutica, sendo um dos principais medicamentos o tratamento da 

diabetes tipo 2, age estimulando a secreção de insulina e diminuindo a secreção de glucagon 

quando a glicemia está elevada, inibindo a fome, retardando o esvaziamento do estômago e 

levando a perda de peso. A utilização da semaglutida está envolvida não apenas no tratamento 

de pacientes obesos, como no emagrecimento para fins estéticos. OBJETIVO: Este trabalho 

tem como objetivo avaliar os riscos do uso indiscriminado da semaglituda (ozempic) através de 

levantamento de dados relacionados ao uso do medicamento por meio de pesquisa bibliográfica. 

METODOLOGIA: Foi realizada uma revisão bibliográfica para identificar estudos que 

abordassem a temática sobre o uso da Semaglutida (Ozempic) para o tratamento da obesidade. 

A pesquisa teve critério de inclusão e exclusão, os trabalhos publicados entre os anos de 2018 á 

2024. Escritos na língua portuguesa e inglesa, disponíveis nas bases de dados U.S National 

Library of Medicine (PUBMED) e Scientific Eletronic Library Online (SCIELO). Os artigos 

foram pesquisados com as palavras-chave, “Semaglutida” (Semaglutide), “Ozempic” (Ozempic) 

e “Obesidade” (Obesity), para o cruzamento das palavras foram utilizados os operadores 

boleanos “AND” e “OR”. Foram excluídos os artigos publicados fora do período determinado 

pelo estudo e artigos não disponibilizados de forma gratuita. RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

A semaglutida é um fármaco para o tratamento da diabetes tipo 2 comercializado com o nome 

de marca Ozempic. Entretanto, o tratamento farmacológico com o Ozempic começou a ser 

prescrito por profissionais de saúde na forma “off label”, para pacientes com sobrepeso, uma 

vez que a semaglutida é um hormônio que traz a sensação de saciedade ao paciente e por 

consequência a perda de peso. Os efeitos colaterais descritos para o Ozempic foram náuseas, 

vômitos e dor no estômago. O potencial de semaglutida para o tratamento da obesidade é um 

avanço contra este grave problema de saúde pública. Estudos mostram, que a melhora da 

qualidade de vida dos pacientes com doenças relacionadas a obesidade, são relevantes. 

Entretanto, os resultados obtidos no tratamento da obesidade têm impulsionado o uso 

indiscriminado da semaglutida para o emagrecimento para fins estéticos. Os riscos são 

relacionados a diminuição a massa muscular, da densidade óssea, podendo resultar à sarcopenia. 

Estudos relatam a perda excessiva da gordura o que resulta na diminuição do volume facial, 

resultando em rugas e flacidez da pele. Outros efeitos adversos graves descritos, foram 

principalmente os distúrbios gastrointestinais e hepatobiliares, como pancreatite aguda e 

colelitíase. Além disso, estudos vem demostrado uma relação entre o aumento de pensamentos 

suicidas, relacionados ao uso crônico do Ozempic, o que evidência a importância da utilização 

do medicamento com supervisão médica. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O uso do ozempic 

combinado com uma abordagem integrada de dieta, atividade física e acompanhamento de um 
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profissional é uma ótima opção para tratamento de obesos. Entretanto, o sobrepeso é um 

problema também de autoestima, fazendo a população recorra á soluções imediatas como a 

utilização de medicamentos. O uso indiscriminado da semaglutida ainda é uma problemática, 

pois seus efeitos adversos a longo prazo estão sendo descritos, o que não justifica a utilização 

para fins estéticos. 
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INTRODUÇÃO: O Fenol, ou ácido carbólico, é um composto derivado do coaltar. Ele age 

penetrando a pele e causando danos severos, para que ocorra regeneração do tecido e as células 

danificadas sejam substituídas por novas células, e isso reduz linhas de expressão facial, rugas e 

manchas. Entretanto, a utilização incorreta do peeling de Fenol pode levar ao surgimento de 

efeitos colaterais dependendo da forma de exposição e quantidade utilizada. OBJETIVO: O 

objetivo do estudo é alertar sobre os possíveis danos à saúde causados pelo uso indiscriminado 

do peeling químico com Fenol a partir de uma busca na literatura científica. MÉTODO: A 

pesquisa foi realizada através da leitura de artigos científicos e estudos por meios de bases de 

dados científicos no Google Acadêmico e Scielo. Foram considerados as publicações no período 

entre 2022 a 2024. Para seleção dos artigos, seguiu as seguintes etapas: busca dos artigos de 

acordo com as palavras-chaves: peeling de Fenol, leitura dos títulos resumos encontrados, 

trabalhos publicados no idioma (português) e período de publicação seguida pela leitura dos 

artigos na íntegra para obtenção das informações relacionadas aos riscos e benefícios. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Após a análise das pesquisas, conclui-se que o peeling com 

Fenol clareia e homogeneíza a pele, reduzindo danos, flacidez e rugas profundas, com 

resultados comparáveis à ritidoplastia. Entretanto, por penetrar profundamente na pele, o 

peeling de Fenol pode causar arritmias cardíacas e danos aos rins e fígado devido à absorção 

sistêmica. O procedimento é contraindicado para pacientes com doenças cardíacas ou hepáticas, 

assim como para gestantes e lactantes. Após o procedimento, a pele torna-se altamente sensível 

à luz solar, e a exposição sem proteção adequada pode resultar em queimaduras graves e 

hiperpigmentação. Por esse motivo, é importante buscar a avaliação de um dermatologista antes 

de decidir realizar esse procedimento. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O peeling químico de 

Fenol pode reverter danos causados pelo envelhecimento, porém, seu uso em altas 

concentrações pode causar patologias irreversíveis na pele devido à toxicidade do Fenol. Logo, 

o procedimento exige cuidados dermatológicos. A exposição ao sol durante esse processo não é 

indicada, pois, pode prejudicar a cicatrização da pele.  
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RESUMO  
  

O aumento da consciência dos consumidores sobre a segurança alimentar levou a percepções 

negativas sobre os aditivos alimentares sintéticos. Pesquisas mostram potencial na aplicação de 

óleos essenciais como conservantes naturais de carnes e produtos cárneos. O presente trabalho 

teve como objetivo realizar uma revisão de literatura de estudos publicados nos últimos cinco 

anos sobre o potencial antimicrobiano de óleos essenciais, bem como sua toxicidade, 

composição e mecanismos de ação como conservantes alimentares. A metodologia aplicada foi 

a de uma revisão sistemática, com critério de inclusão artigos publicados nos últimos 5 anos. 

Assim, foram encontrados 6.133, sendo utilizados 14 artigos, de acordo com os critérios para a 

construção dos resultados. Diante do exposto, o estudo contribui para esclarecer que nem todos 

os óleos essenciais podem ser ingeridos, e mesmo aqueles reconhecidos como seguros, devem 

ser usados com cautela pois podem levar a intoxicação, além de causar alterações sensoriais 

significativas nos alimentos, influenciando negativamente a aceitação da população.  

  

  

INTRODUÇÃO  

A utilização de conservantes nos produtos alimentares ajuda a preservar suas 

características e aumentar o tempo de prateleira (Sousa et al., 2019). Carnes e derivados são 

produtos altamente perecíveis, que necessitam de aditivos para sua conservação, como os 

nitritos e nitratos utilizados em produtos processados. No entanto, o consumo excessivo desses 

aditivos pode ser prejudicial à saúde, aumentando o risco de doenças como o câncer (Gonçalves 

et al., 2022).  

Diante dos efeitos nocivos dos conservantes sintéticos, a indústria alimentícia tem 

buscado alternativas (Pateiro et al., 2021). Os óleos essenciais, obtidos de plantas como as 

Asteraceae, Lamiaceae e Lauraceae, apresentam compostos bioativos que conferem 

propriedades antibacterianas, anticancerígenas e antioxidantes, tornando-os eficazes na 

conservação de alimentos e na preservação de suas propriedades originais (Arnoso et al., 2019).  

 

OBJETIVO  

Analisar a eficácia e segurança da aplicação de óleos essenciais como agentes de 

conservação de produtos cárneos, considerando seu potencial para melhorar a qualidade e 

prolongar a vida útil desses alimentos.  

  

MÉTODO  

A revisão integrativa foi realizada nas seguintes plataformas: Scielo, BVS e Google 

Acadêmico, a partir da filtração através de expressões-chave como óleos essenciais, agentes 

antimicrobianos, conservantes naturais, conservantes alimentares, propriedades antibacterianas. 
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Os critérios de inclusão para a seleção dos artigos constaram na coerência do conteúdo com a 

temática abordada, optando preferencialmente por estudos práticos e com pontos de discussão 

que remetessem à problemática, que tenham sido publicados na íntegra e preferencialmente, nos 

últimos 5 anos. Como critérios de exclusão, não foram selecionados aqueles artigos que 

apresentem metodologias ou objetivos divergentes aos citados anteriormente.  

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

De acordo com o fluxograma realizado, foram encontrados 6.133 artigos, que ao 

empregar os critérios de inclusão e exclusão, foram utilizados 14 artigos. Danilovic e 

colaboradores (2021) mostraram que o uso de óleos essenciais em produtos alimentares pode ser 

limitado por alterações intensas de cheiro ou sabor, mesmo resultado observado por Campolina 

et al (2023) e Masyita et al (2022), que também identificaram ação antimicrobiana e 

antioxidante. Ji et al (2022), da Silva et al (2022) e Rodrigues et al (2024) também observaram 

efeitos antioxidantes e antimicrobianos dos óleos essenciais nos produtos cárneos.  

O principal mecanismo de ação antimicrobiana dos óleos essenciais está diretamente 

relacionado com os seus constituintes, envolvendo a interação das suas substâncias com a 

membrana celular dos microrganismos (Campolina et al., 2023).  

Quanto ao mecanismo antioxidante, os compostos fenólicos presentes nos óleos 

essenciais são considerados os principais responsáveis por essa atividade, podendo atuar na 

estabilização de radicais livres (Masyita et al., 2022)  

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A utilização de óleos como conservantes de alimentos apresenta resultados promissores, 

porém, seu uso como uma alternativa de substituição aos aditivos químicos sintéticos ainda tem 

algumas limitações em termos de segurança e estabilidade.  

O estudo em questão contribui para esclarecer que nem todos os óleos essenciais podem 

ser ingeridos, e mesmo aqueles reconhecidos como seguros, devem ser usados com cautela pois 

podem levar a intoxicação, e mesmo em baixas concentrações, podem causar alterações 

sensoriais significativas nos alimentos, influenciando negativamente a aceitação dos 

consumidores.  
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